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RESUMO 
 
O objetivo deste trabalho consiste em analisar a geração de emprego e renda com o uso de 
materiais recicláveis, os benefícios para a sociedade por meio da coleta seletiva e a sua 
importância para o meio ambiente, a partir de dados coletados em todas as cooperativas de 
Maringá que possuem contrato com o município, e de acordo com informações da Secretária 
do Meio Ambiente e Agricultura. Os procedimentos metodológicos adotados são descritos a 
seguir: revisão de literatura e coleta primária de dados por meio de questionário 
semiestruturado. A análise dos resultados permite concluir que a idade dos cooperados é 
superior a 40 anos e o nível de escolaridade situa-se abaixo da sexta série. Nas cooperativas 
Cooper Norte, Cooper Palmeiras e Cooper Vidros os cooperados recebem uma renda mensal 
superior a R$ 1.000,00 e nas outras quatro cooperativas, a renda média recebida é cerca de 
R$800,00. Quanto ao grau de satisfação, mesmo com as dificuldades encontradas no dia a dia 
como falta de materiais, más condições de algumas instalações ou até mesmo a dificuldade 
dos serviços, é alto o índice de satisfação com o trabalho, a nota ficou entre 8 e 10 em cinco 
cooperativas e entre 7 e 8, nas outras duas cooperativas. 
 
Palavras-chaves: Coleta Seletiva. Reciclagem. Meio Ambiente. Geração de renda. 
 
ABSTRACT 
 
The objective of this work is to analyze the generation of employment and income through the 
use of recyclable materials, the benefits to society through selective collection and its 
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importance to the environment, based on data collected in all cooperatives in Maringá which 
have a contract with the municipality, and according to information from the Secretary of 
Environment and Agriculture. The methodological procedures adopted are described below: 
literature review and primary data collection through a semi-structured questionnaire. The 
analysis of the results shows that the age of the members is over 40 years and the level of 
education is below the sixth grade. In cooperatives Cooper Norte, Cooper Palmeiras and 
Cooper Vidros, the cooperatives receive a monthly income of more than R $ 1,000.00 and in 
the other four cooperatives, the average income received is around R $ 800.00. As for the 
degree of satisfaction, even with the difficulties encountered in the daily life, such as lack of 
materials, poor conditions of some facilities or even the difficulty of services, the satisfaction 
index with work is high, the score was between 8 and 10 in five cooperatives and between 7 
and 8, in the other two cooperatives. 
 
Keywords: Selective collect. Recycling. Environment. Income generation. 
 
1 INTRODUÇÃO 
A primeira conferência ambiental em Estocolmo, 1972, trouxe à tona a problemática 
ambiental, ajudada pelo movimento hip (paz e amor, natureza), pelo livro de Rachel Carlson, 
de 1962, “A Primavera Silenciosa”, que tratava do DDT, usado na agricultura no controle de 
pragas (afetava a glândula dos pássaros, os ovos não sedimentavam, primavera sem pássaros). 
Ademais, tem-se o Mar de Tristeza – acidente na Baia de Minamata - contaminação de 
mercúrio, problemas de chuvas ácidas e destruição de florestas suecas, dinamarquesas e 
americanas. 
Como a degradação ambiental impacta negativamente a qualidade de vida da 
população (poluição e doenças respiratórias, por exemplo), o crescimento econômico se não 
for acompanhado de distribuição de renda e qualidade ambiental, diverge do desenvolvimento 
econômico sustentável. 
Assim, segundo a Agenda 21, é possível a produção e larga escala, desde que exista 
uma conscientização social para a destinação correta de cada resíduo, seja orgânico ou 
reciclável, pois com orgânico é possível ser feito adubo para fertilizar o solo e então fazer 
nascer uma linda rosa, e como que é possível reciclar, é a fonte de sustento de muitas pessoas 
além de ajudar o meio ambiente e as indústrias. 
Nesse sentido, as questões de pesquisa do presente estudo são apresentadas a seguir: 
Qual a contribuição das cooperativas de reciclagens instaladas em Maringá- PR, para a 
eficiência ecológica e geração de emprego e renda? 
O objetivo geral desse estudo é analisar a geração de emprego e renda com o uso de 
materiais recicláveis, os benefícios para a sociedade por meio da coleta seletiva e a 
importância para o meio ambiente, a partir de dados coletados em todas as cooperativas de 
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Maringá que possuem contrato com o município, e de acordo com informações da Secretária 
do Meio Ambiente e Agricultura (SEMAA). 
A seleção da região de estudo considerou a relevância de Maringá como uma cidade 
modelo em diversos setores, como: saúde, educação, moradia, e estrutura urbana. Porém, as 
evidências empíricas revelam que ela ainda tem muito a desenvolver quando o assunto é 
gerenciamento de resíduos sólidos. 
Este trabalho é composto por cinco partes, além desta introdução. Na primeira parte 
discute-se o referencial teórico abordando a importância da coleta seletiva de lixo para o 
desenvolvimento econômico sustentável e includente. Na segunda parte do estudo apresenta-
se a metodologia adotada. A terceira parte é caracterizada pela análise de resultados. Após a 
discussão de resultados, apresentam-se as principais conclusões e contribuições da pesquisa, 
nas considerações finais. 
 
2 RECICLAGEM, COLETA SELETIVA E MEIO AMBIENTE 
A definição de Cooperativa diz que nada mais é que uma forma de associação entre 
indivíduos que tem como objetivo uma atividade comum, que trabalha com a intenção de 
gerar benefícios iguais para todos os membros que são chamados de Cooperados, cujos 
fundamentos estão previstos no Artigo 4º, da Lei nº 5.764/71. 
Segundo Conceição (2003 apud ACI, 1995), a Aliança Cooperativa Internacional 
(ACI) é uma entidade não governamental que comanda o movimento cooperativista nos cinco 
continentes, criada em 1895 e atualmente sediada em Genebra, Suíça. 
Nesse sentido, a reciclagem não é diferente, Cooperativa de Reciclagem é uma 
entidade sem fins lucrativas, que funciona normalmente num barracão onde cooperados 
trabalham fazendo a segregação dos materiais, separando o que é reciclável do que não é, 
realizando a compactação dos resíduos e a comercialização para empresas que utilizam 
material reciclável. 
 
2.1 LIXOS ORGÂNICOS E TRATAMENTOS 
O lixo orgânico é todo resíduo de origem de um ser vivo como animais e vegetais, 
normalmente produzidos em todas as residências, empresas entre outras. Restos de alimentos 
são os mais comuns lixos orgânicos encontrado nas lixeiras das residências. Assim, todo 
resíduo orgânico deve ser tratado com muito cuidado, pois ele pode gerar mau cheiro, 
desenvolver bactérias e fungos, insetos e muito mais (RODRIGUES & CAVINATO, 1997). 
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Existem três possibilidades das mais conhecidas de tratamento para o lixo orgânico: 
chorume, aterro sanitário e fonte de energia. O Chorume é um liquido gerado por meio da 
decomposição dos resíduos orgânicos, de alto risco, pois pode contaminar o solo ou o lençol 
freático. O mais indicado é que a população separe os resíduos orgânicos dos materiais 
recicláveis para a coleta seletiva, para que seja feito o encaminhamento ao aterro sanitário 
onde vai ser tratado de acordo com normas de saneamento básico. 
Com a decomposição ocorre a liberação do gás metano que pode ser utilizado como 
fonte de energia, ou também pode ser feito a compostagem com os resíduos, bastante útil nas 
lavouras. De acordo com Kiehl (1998), a compostagem é processada em três fases: 
 Fiotoxicidade ou de composto cru ou maduro; 
 Semi-crua ou bioestabilização;e, 
 Humificação acompanhada da mineração de determinados componentes da matéria 
orgânica. Essa última fase é a que vai gerar o resíduo que pode ser utilizado como 
adubo. 
 
2.2 MATERIAIS RECICLÁVEIS 
Os materiais recicláveis também conhecidos como resíduo sólido é todo material que 
pode ser reutilizado depois de uma transformação industrial, podendo ser usado da mesma 
forma que já utilizada ou voltando a ser uma matéria prima bruta para geração de outros 
produtos (CMRR,2008). 
Conforme figura 1, trata-se de um ciclo sem fim e se for bem empregado, pois uma vez 
que efetuado a separação do lixo orgânico para o reciclável, é evitado que o material seja 
destinado de forma irregular para o Meio Ambiente, podendo gerar uma grande degradação já 
que vários materiais levam anos para se decompor na natureza. Um exemplo é que existem 
três possibilidades das mais conhecidas de tratamento para o resíduo vidro que pode ser 100% 
reciclado, ou seja, para cada tonelada de vidro é possível reutilizar uma tonelada de vidro, 
reduzindo gastos com matéria prima virgem e preservando os recursos naturais. 
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Figura 1. Ciclo infinito de reciclagem Fonte: Rodrigues e Cavinato (1997, p. 58). 
 
De acordo com o Compromisso Empresarial para Reciclagem (CEMPRE), 
aproximadamente 47,5% de todo lixo gerado por cada brasileiro é reciclável, o restante de 
52,5% do orgânico, uma boa parte pode ser usada na compostagem e os 16,2% diversos, 
podem estar entre o reciclável e o orgânico. 
 
Tabela 1. A composição do lixo gerado em domicílio brasileiro, 2006 
Tipo do Lixo Participação % Tipo do Lixo Participação % 
Orgânico 52,5 Plástico 2,9 
Papel 24,5 Metal 2,3 
Diversos 16,2 Vidro 1,6 
Fonte: CEMPRE, 2006. 
 
O IBGE por meio da Pesquisa Nacional de Saneamento Básico (PNSB), em 2000, 
informa que a quantidade de lixo coletada/dia em todos os municípios brasileiros é de 125.281 
toneladas de lixo domiciliar. 
Conforme o Instituto Lixo e Cidadania, apenas 3 a 5% de todo material coletado na 
cidade é destinado às cooperativas de reciclagem, sendo que o gasto com a coleta 
convencional é de R$ 88,00 por tonelada de material coletado que é destinado ao aterro 
sanitário. 
Uma solução para este problema é a conscientização intensificada da população, para 
que cada cidadão efetue separação do que é lixo orgânico e o que é material reciclável e 
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encaminhe se possível todo material para os pontos fixos, ou deixe embalado e acondicionado 
de forma correta na frente da residência em dia de coleta seletiva. Porém, para que isto ocorra 
de forma eficiente, a prefeitura deve aumentar a frota de caminhões e funcionários para a 
coleta. 
A coleta seletiva na cidade de Maringá é realizada de duas maneiras. A primeira é para 
o lixo orgânico que é encaminhado para a pedreira onde fica o aterro sanitário, realizada duas 
a três vezes por semana em cada bairro. 
De acordo com a Secretária Municipal de Serviços Públicos (SEMUSP) a cidade de 
Maringá produz cerca de 350 toneladas de resíduos por dia, e conta com 135 coletores e 50 
motoristas, trabalhando em dois turnos: 07h30min às 16h30min com uma hora e meia de 
intervalo e das 17h00 min ás 23h00 min,comumafrotade23 caminhões, porém, devido à 
necessidade de manutenção diária, apenas 15 ou 16 caminhões conseguem rodar. 
A segunda coleta é a de materiais recicláveis realizada apenas uma vez por semana 
sendo que não são atendidos todos os bairros de Maringá, sendo atendidos apenas 59 bairros 
de um total 333 bairros, divisões e subdivisões da cidade, pois conta com aproximadamente 5 
ou 6 caminhões furgões com um motorista e entre 2 ou 3 coletores que são funcionário 
públicos, de acordo com dados coletados nas 7 cooperativas de reciclagem da cidade, sendo 
infelizmente muito distante do suficiente para que a coleta seja implementada em toda 
acidade. 
Maringá também conta com 20 pontos de recolhimento de sucatas, vidros e eletrônicos 
conforme publicação da Secretária da Comunicação no site da Prefeitura, além de uma lista de 
vários prestadores de serviços autorizados a fazerem a destinação correta de produtos 
químicos, restos de construção civil entre outros. 
A Prefeitura concede desde 2015 um espaço na Pedreira do Município para que seja 
feito o descarte de móveis, porém, cada pessoa pode levar uma quantidade limitada de 
móveis do tipo: colchão, sofá, mesas e cadeiras. As pilhas e lâmpadas fluorescentes devem ser 
devolvidas no mesmo local de compra obedecendo a Lei 12.305/2010. Outros resíduos podem 
ser contratados os serviços de prestadores. 
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Tabela 2. Pontos Fixos de Coleta de Lixos Eletrônicos e Vidros 
 
Pontos de coleta de lixos eletrônicos Pontos de coleta de vidros 
Cooper Canção, terminal urbano, Supermercados 
Cidade Canção da Avenida Brasil, SESI, SESC, 
Faculdade Cidade Verde, Pró-resíduos da UEM, 
Tiro de Guerra, Batalhão da Polícia Militar, 
Câmara Municipal, Paço Municipal, Casa da 
Amizade e Faculdades Maringá. 
Cooper vidros, Batalhão da Polícia Militar, Tiro 
de Guerra, Catedral, Paróquia Menino Jesus de 
Praga, Paróquia Cristo Ressuscitado, Paróquia 
Santa Rita de Cássia, 
Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe e 
Paróquia Santo Antônio. 
 
Fonte: Secretaria de Meio Ambiente e Agricultura de Maringá (SEMMA), 2016. 
 
A Prefeitura também exige de várias empresas geradoras de resíduos com grande 
potencial o Plano de Gerenciamento de Resíduos (PGR), inclusive é uma das exigências para 
a aprovação do Alvará de Atividade. O PGR das empresas é um documento que descreve o 
que é gerado e qual a destinação, sendo que obrigatório a destinação correta de acordo com a 
Secretária do Meio Ambiente e Agricultura. O Plano de Gerenciamento de Resíduos é previsto 
em (Lei Federal 12.305/2010) de acordo com a SEMMA, sendo o primeiro município do país 
a adotar a informatização para apresentação do PGR de acordo com Decreto Municipal 
2000/2011. 
De acordo com a Conferência das Nações Unidas e sobre o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, a Resolução n. 44/228 da Assembleia Geral da ONU em 22-12- 89 
convocou a Conferência RIO 92 que ficou conhecida como ECO-92 onde foi elaborado um 
documento universal que estabelece uma abordagem equilibrada e integrada das questões 
relativas a meio ambiente e desenvolvimento: a Agenda 21, Traduzida pelo Ministério das 
Relações Exteriores, Divisão do Meio Ambiente, com a colaboração do Programa das Nações 
Unidade para o Meio Ambiente –PNUMA. 
A Agenda 21 é um documento universal que reúne uma série de debates e encontros 
promovidos pelas Nações Unidas sobre o meio ambiente e suas relações com o 
desenvolvimento. O foco da Agenda 21 é a reflexão em torno de atos e gestos que são 
praticados pelo homem em relação à natureza, o que no futuro bem próximo fará com que nos 
privemos das riquezas naturais. 
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Tabela 3. Tempo de Degradação de Resíduos 
 
Material Tempo Materi
al 
Tempo Material Tempo 
Aço Mais de 100 anos Pet 100 anos Metais Cerca de 450 anos 
Alumínio 200 – 500 Esponj
as 
Indeterminado Papel/Papelã 
o 
Cerca de 6 meses 
Cerâmica Indeterminado Filtros 
de 
Cigarro
s 
5 anos Plásticos Até 450 anos 
Chicletes 5 anos Isopor Indeterminado Pneus Indeterminado 
Cordas de 
Nylon 
30 anos Louças Indeterminado Sacos e 
sacolas 
plásticas 
Mais de 100 anos 
Embalagens 
longa vida 
Até 100 anos 
(Alumínio) 
Luvas 
de 
Borrac
ha 
Indeterminado Vidros Indeterminado 
 
Fonte: Portal do Meio Ambiente, 2016. 
 
Ainda na Agenda 21 foi elaborado o princípio dos 3 R’s que é a conscientização 
de que é possível reduzir o descarte de resíduos sólidos. De acordo com: (Agenda 21, 1995, 
Cap. 21, p.34): 
 
Reduzir: é necessário buscar sempre a redução do consumo, evitando a geração desnecessária de 
resíduos. Reutilizar: aumentar a vida útil de cada produto, repensar se é realmente necessário 
descartá-lo. Reciclar: transformar o que é descarte em matéria prima para produção de novos 
produtos, onde reduz o impacto no meio ambiente, gera renda e emprego para diversas famílias, e 
reduz o custo de produção das indústrias que utilizam os recicláveis. 
 
3 METODOLOGIA 
Este trabalho compreende um estudo de caso com coleta primária de dados, em todas 
as cooperativas de reciclagem de Maringá. 
Segundo Gil (2006), um estudo de caso consiste no estudo profundo e exaustivo de um 
ou poucos objetivos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento. 
A coleta de dados só foi possível por meio de autorização da Secretaria Municipal de 
Serviços Públicos (SEMUSP) que é o setor de Gerência de Resíduos, onde a mesma recebeu o 
protocolo enviado pela Faculdade Cidade Verde (FCV), analisou e respondeu de modo formal, 
deferindo a solicitação, autorizando então a realização da pesquisa em todas as cooperativas. 
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A entrevista com formulário semiestrutura, foi aleatória e realizada com alguns 
cooperados de ambos os sexos, de várias idades e também foram entrevistados os presidentes 
de cada cooperativa. 
Com os separadores foi analisado as seguintes variáveis: Idade, Sexo, Escolaridade, 
Quantidade de pessoas da família que moram na mesma residência, Renda mensal, Índice de 
satisfação com o trabalho, Tempo de trabalho, Carga horária diária, Benefícios, Reclamações, 
Sugestões e Clima no ambiente d etrabalho. 
Para que os dados coletados fossem imparciais, a pesquisa foi feita de forma anônima, 
onde os entrevistados ficaram cientes deste fator, para que pudessem responder todas as 
perguntas de maneira clara e verdadeira, sem medo de alguma possível retaliação. Em todas as 
cooperativas o clima é muito bom, com uma grande energia e respeito entre todos os 
cooperados, em algumas, o ambiente parece até mesmo o de uma família. 
Com o (a) presidente, foi coletada a quantidade total de cooperados de cada 
cooperativa, tipos de materiais reciclados, toneladas por mês de resíduos recebidos, percentual 
de aproveitamento, renda geral com venda, valor do contrato de repasse feito da Prefeitura 
para eles, tributos pagos, empresas em que é feito a venda destes materiais, maiores emissores 
de reciclagem, quantidade de cooperados internos e externos que fazem a coleta, parcerias, 
funções, incentivos dos órgãos municipais, frota e pontos de coletas. 
Para o desenvolvimento deste trabalho, além dos dados primários, também foi colhido 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), do Instituto Brasileiro de 
Produção Sustentável (IBPS), da Secretária Municipal de Serviços Públicos, da Secretária do 
Meio Ambiente e Agricultura, do sitio da prefeitura, e da ata da comissão de estudos da 
Câmara Municipal que estudou as condições de trabalho dos coletores de lixo orgânico da 
Prefeitura. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No dia 07 de março de 2016 a Prefeitura Municipal de Maringá realizou o contrato 
com sete cooperativas de reciclagem, dando início a uma nova realidade para o setor, onde 
deu um enorme passo reconhecendo o trabalho feito por elas até o momento. 
O contrato celebrado entre a Prefeitura e as cooperativas, definiu um valor de repasse 
para todas elas, para auxiliar no pagamento dos trabalhadores. Algumas recebem de acordo 
com a quantidade de toneladas reciclada, sendo pago o valor de R$ 100 por tonelada, e outras 
já tem o ganho fixo independente do total de materiais retirados da cidade no valor médio de 6 
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mil reais para cada uma, este valor é para auxiliar nos custos de água, energia, entres outras 
despesas dos barracões. A solenidade ocorreu na sala de reuniões do gabinete do prefeito. 
Além do valor pago todo mês, de acordo com dados coletados nas cooperativas, 
atualmente a Prefeitura cede uma média de 5 a 6 caminhões caçamba para a coleta seletiva de 
materiais recicláveis, no qual é feito a coleta por servidores públicos, onde cada caminhão 
possui um motorista e mais dois ou três coletores. Porém, está em andamento de acordo com 
informações da Secretária Municipal de Serviços Públicos um edital para compra de 
Caminhões para ajudar na coleta de lixo orgânico e também na coleta de resíduos sólidos. 
Ainda em 07 de março de 2016, foi assinado o convênio de implantação da Central de 
Valorização de Materiais Recicláveis (CVMR), dois barracões de 700 metros quadrados a ser 
utilizado para receber os materiais de todas as 7cooperativas de reciclagem da cidade que vão 
encaminhar tudo já acondicionados e compactados de forma a serem comercializados. Só foi 
possível a sua construção e aquisição de maquinários e equipamentos por meio de uma 
parceria entre a Sindibebidas e outros parceiros com investimento de 2,5 milhões, e com a 
participação de R$ 650 mil da prefeitura, com apoio da Secretária Estadual do Meio 
Ambiente, Instituto Lixo e Cidadania, e RedeCATA-PR. 
Maringá possui 7 cooperativas de reciclagem, conforme informação da Secretária 
Municipal de Serviços Públicos, que são responsáveis pela seleção, compactação e 
comercialização da reciclagem coletada através da coleta seletiva. São elas: 
 
1. COOPERAMBIENTAL; 
2. COOPER CANÇÃO; 
3. COOPER CICLA; 
4. COOPER MARINGÁ; 
5. COOPER NORTE; 
6. COOPER PALMEIRAS;e, 
7. COOPERVIDROS. 
 
O Gráfico 1 apresenta informações quanto à quantidade de cooperados, 
médiadeidadeemédiadeescolaridade.Nogeral,aidadedoscooperadosésuperior a 40 anos e o 
nível de escolaridade situa-se abaixo da sexta série. De acordo com estas duas variáveis é 
possível analisar que as cooperativas de reciclagem incluem no mercado de trabalho pessoas 
que na maioria das vezes por não possuir um grau de escolaridade maior, não conseguem uma 
vaga de emprego em outros setores. 
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A exclusão social caracteriza-se por um conjunto de fenômenos que se configuram no 
campo das relações sociais contemporâneas: o desemprego estrutural, a precarização do 
trabalho, a desumanização do outro, a anulação da alteridade, a fome, a violência, a falta de 
acesso a bens e serviços, à segurança, à justiça e à cidadania, dentre outros (LOPES,2006). 
As três maiores cooperativas em número de cooperados são a Cooper Palmeiras (26), a 
Cooper Vidros (23) e a Cooper Ambiental (22). Quanto à idade média, as três maiores são a 
Cooper Maringá (54 anos), a Cooper Norte (50 anos) e Cooper Cicla (47,5 anos). Em se 
tratando da escolaridade média, as três melhores são a Cooper Cicla (8anos), Cooper 
Palmeiras (8anos) e Cooper Canção (6,5anos). 
 
Figura 2. Perfil das Cooperativas de Reciclagem, Maringá, 10/2016 
 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados primários coletados em outubro de 2016. 
 
No que se refere ao indicador da renda mensal de cada Cooperado com a 
comercialização de materiais recicláveis e com o contrato de ajuda de custo da Prefeitura de 
Maringá, tem-se o perfil das cooperativas neste quesito, conforme figura 3. 
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Figura 3. Renda Individual dos Cooperados, Maringá, 10/2016 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados primários coletados em outubro de 2016. 
 
Percebe-se a diferença de renda individual de cada cooperado de uma cooperativa para 
outra, sendo possível justificar esta oscilação devido ao estilo de trabalho de cada uma, onde 
algumas possuem horário fixo e renda dividida em partes iguais para cada cooperado, já 
outras, utilizam a produtividade, ou seja, cada um recebe de acordo com a quantidade de 
toneladas de materiais separados e algumas ainda usam o tempo de trabalho de cada 
cooperado, sendo que alguns trabalham mais e outros menos horas. 
Os melhores desempenhos (renda média superior a R$ 1.000,00) ficaram por conta da 
Cooper Norte, Cooper Palmeiras e Cooper Vidros. As demais cooperativas operam com renda 
média aproximada de R$ 800,00. 
Em se tratando do tempo de trabalho, nota de satisfação, carga horária diária, 
quantidade de membros de familiares que moram na mesma residência, de acordo com a 
Figura 4, é possível perceber que mesmo com as dificuldades encontradas no dia a dia como 
falta de materiais, más condições de algumas instalações ou até mesmo a dificuldade dos 
serviços, ainda assim é alto o índice de satisfação com o trabalho, a nota ficou entre 8 – 10 em 
cinco cooperativas e apenas duas cooperativas ficaram com nota entre 7 – 8. 
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Figura 4. Grau de Satisfação dos Cooperados, Maringá, 10/2016 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados primários coletados em outubro de 2016. 
 
A média de tempo de trabalho vária bastante de uma cooperativa para outra, sendo que 
a menor média foi na Cooper Vidro com apenas 1 ano de trabalho e a maior foi na Cooper 
Canção, sendo justificável a média baixa na Cooper Vidro pois é a menor média de idade dos 
cooperados com 26,5anos. 
A quantidade média de pessoas que residem na mesma residência é uma variável muito 
importante quanto a geração de renda, pois além de todos os cooperados, ainda existe uma 
média de uma até 5 pessoas por cooperado de uma cooperativa para outra, no qual são pessoas 
que se beneficiam direta ou indiretamente com a coleta seletiva de reciclagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 3. Informações Gerais das Cooperativas de Reciclagem, Maringá, 10/2016 
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Quantidade de Cooperados Internos 95 pessoas 
Quantidade de Cooperados Externos 13 pessoas 
Tonelada de reciclagem por mês 495 a 521 em média 
Percetual de aproveitamento 86,71% 
Ganhos Mensais com a comercialização R$ 72.600 a R$ 74.600 
Ajuda de Custo da Prefeitura R$ 51.500 
Servidores Públicos da Coleta 5 a 6 motoristas e 15 a 18 coletores 
Materiais Reciclados Plástico, papelão, papel, vidros, 
componentes eletrônicos, metais e 
alumínios. 
Principais Compradores Fenix, São Bernardo, Porto Ferreira, 
Apucarana, Trandet, Plasteti, Eletrofexi e 
Cimplex. 
Maiores Emissores de Reciclagem Jardim Imperial, Zonas 3, 4, 5, 6, Parque das 
Bandeiras, Jardim Alvorada, Vila Santo 
Antônio, Vila Esperança, Jardim Liberdade 
e 
Cidade Alta. 
Pontos de Coleta Bairros, centro, comércios e pontos fixos. 
Parcerias Comércios lojista, Sega Nomad, Niponnflex, 
Antenas Aquário, Sanches Tripoloni, Usina 
Santa Terezinha, Sanepar, Banco do 
Brasil, Petróbras, Ministério do Trabalho, 
ARPSOL, etc. 
Tributos Pagos INSS, Contribuição Social, ISS, IRPJ e 
COFINS. 
Frota 5 a 6 Caminhões Furgão disponibilizados 
pela Prefeitura. Algumas Cooperativas 
possuem por conta própria veículos que 
auxiliam na coleta: Kombi, Caminhonetes, 
Carroças, Carinhos de Mão, entre 
outros. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados primários coletados em outubro de 2016. 
 
Conforme dados da Tabela 3, verifica-se uma significante apresentação de renda geral 
somando todas as cooperativas, com aproximadamente R$ 74.600,00 com a comercialização 
dos materiais recicláveis e mais R$ 51.500,00 de valor repassado pela Prefeitura, por meio do 
contrato de ajuda de custo, sendo que esses valores sustentam nada menos que 108 
cooperadores diretamente, e aproximadamente 3 a 4 membros da família direta ou 
indiretamente, dando um total de aproximadamente 432 a 540 pessoas beneficiadas com a 
coleta seletiva. 
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Quanto à geração de Emprego o leque é bem maior, pois não só gera emprego para os 
Cooperados, mas também para os coletores, motoristas, para os funcionários de indústrias que 
utilizam os materiais recicláveis para produção de novo produtos. 
Existem aproximadamente 10 compradores dos resíduos, sendo doistipos de 
compradores, os que compram o material a preço menor e vendem a preço maior para a 
indústria, e a própria indústria. Por exemplo, a Empresa Cimflex compra materiais da Cooper 
Ambiental no qual é um dos componentes para fabricação de produtos finais do seu catálogo, 
que são Cimdutos, Cimdrenos e Eletrodutos, conforme imagem abaixo retirada do site oficial 
da Empresa (Figura5). 
 
Figura 5. Eletroduto Corrugado PVC, linhaleve 
 
 
 
Fonte:http://cimflex.com.br/corrugadoleve.php 
 
Este é apenas um produto de inúmeros outros que são feitos a partir do material 
reciclável ou que o utiliza em sua produção que por final chegam à mão dos consumidores. 
Existem dois tipos de empresas, as que utilizam os materiais para a fabricação de algum 
produto, e as que efetuam o processo industrial de reabilitação. Um bom exemplo é a Lorene 
que compra materiais eletrônicos da Nova Fenix que por sua vez compra da Cooper Cançãos 
sediada em Maringá. A empresa Lorene com sede em Curitiba conforme o site da empresa, ela 
trabalha com a compra de material de cooperativas e das Indústrias, efetua um processo de 
separação das propriedades de cada sucata eletrônica, e vende para empresas que utilizam o 
material para produção de diversos produtos eletrônicos e eletrodomésticos, inclusive Fogões 
e Geladeiras. A Lorene possui certificações controle de qualidade e gerenciamento de 
resíduos, para que os materiais não reaproveitados não voltem ao meio Ambiente tendo a 
destinação correta. 
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Primeiro quem é beneficiado com esta ação são os próprios moradores da cidade, e 
todos aqueles que geram resíduos recicláveis, tendo em vista que basta separar o lixo do 
reciclado e colocar no portão de casa que os caminhões da reciclagem passam e levam para as 
cooperativas, sem que o cidadão tenha que se preocupar em levar até o local correto. Além dos 
ganhos monetários, ocorreu um enorme benefício social e ambiental. 
Conforme tabela desenvolvida pela Secretária do Meio Ambiente e Agricultura 
(SEMAA), é possível notar grande economia dos recursos naturais efetuando a reciclagem dos 
resíduos sólidos. Para cada 1 tonelada de vidro reciclado é economizado 1 tonelada de vidro 
mais 1,3 toneladas de areia, sendo assim é possível analisar que além de economizar o 
material reciclado ainda reduz a quantidade de outros materiais que são compostos 
complementares do mesmo. É muito impressionante também a redução do corte de árvores, 
pois com 1 tonelada de papel, 100 toneladas de plástico e 1 tonelada de alumínio além de 
poupar 1 toneladas de petróleo, 5 de bauxita de 1 de isopor novo ainda economiza o corte de 
20 árvores (Tabela4). 
 
Tabela 4. Redução no consumo da matéria prima 
 
Papel / Papelão 1 tonelada 6 Eucaliptos 
23 Pinus 
Plástico 100 toneladas 1 tonelada de petróleo 
 
Metal Ferroso 
 
1 tonelada 
0,154 tonelada de minério de 
ferro 
0,008 tonelada de carvão 
0,05 toneladas de cal 
Alumínio 1 tonelada 5 toneladas de bauxita 
Vidro 1 tonelada 1 tonelada de vidro novo 
1,3 tonelada de areia 
Embalagem 
Tetrapak 
70% Papel 1 tonelada 20 árvores 
25% Plástico 100 toneladas 1 tonelada de petróleo 
5% Alumínio 1 tonelada 5 toneladas de bauxita 
Fonte: SEMAA, 2016. 
 
O papel é feito tradicionalmente de fibras vegetais. Para se produzir uma tonelada de 
papel, gastam-se quase 100 mil litros de água tratada, muita Revista Pensar Gestão e 
Administração, v. 3, n. 2, jan. 2015. energia e mais de 50 árvores adultas. Quando se aproveita 
o papel já usado, os gastos são extremamente reduzidos: 2.000 litros de água tratada, 
economia de 50 a 80% de energia e o corte de 20 a 30 árvores adultas a menos. Além do mais, 
há uma sensível redução de materiais poluentes (gases e efluentes líquidos) (WALDMAN, 
2003). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O objetivo deste artigo foi realizar um estudo que abrange os diversos assuntos quanto à 
reciclagem no Município de Maringá, podendo servir de base para estudos de melhorias e 
investimentos em todas as áreas mencionadas. 
O primeiro passo do trabalho foi demonstrar desde o início do tema estudado, esclarecendo 
o que é lixo orgânico e material reciclável até os diversos benefícios da coleta seletiva. 
Foram investigadas todas as cooperativas que possuem até o presente momento contrato 
com a Prefeitura de Maringá, coletando e analisando dados importantes, como por exemplo, a 
renda mensal de cada cooperado, a jornada de trabalho e o nível de satisfação com o trabalho, e 
dados gerais da cooperativa como, por exemplo, a quantidade de toneladas de reciclagem 
selecionadas por mês, renda geral, quantidade de cooperados entre outros. 
Por meio das secretárias responsáveis também foi possível analisar dados da importância da 
coleta de reciclagem para o meio ambiente e para a saúde da população. É possível destacar alguns 
pontos positivos e negativos do tema analisado. 
Os pontos positivos verificados foram a geração de emprego e renda; a inclusão social; 
aquecimento do comércio e indústria; redução do custo de produtos com a utilização de recicláveis 
como matéria prima; redução do consumo de recursos naturais para produção; bem estar social 
devido à limpeza das ruas, terrenos baldios, fundos de vale, imóveis abandonados e também 
ocupados; diminuição da contaminação do solo devido à redução de resíduos enterrados no aterro 
sanitário; contribuição para o PIB; redução dos casos de doenças transmitidas por vetores que 
procriam em ambientes sujos, com água para ou materiais sólidos descartados em local incorreto; e, 
economia para o cofre público municipal devido à redução de gastos com profissionais da saúde, 
materiais hospitalares para tratamento de pessoas doentes, entre outros gastos. 
Como aspecto negativo, que pode ou não acontecer com o trabalho das cooperativas é ao 
mesmo tempo em que gera emprego para pessoas com escolaridade menor e de mais idade, pode 
atrair pessoas mais novas com mais chances de encontrar outra oportunidade no mercado de 
trabalho ou até mesmo na vida acadêmica, porém, isto pode ser acompanhado de perto pelos órgãos 
responsáveis para que não ocorra nenhum abuso, para que os direitos dos cooperados, tais como a 
carga horária máxima trabalhada por dia, e condições dignas de trabalho e renda seja zelada pelo 
Sindicato responsável, pelo Ministério do Trabalho, Instituto Lixo Cidadania entre outros parceiros 
das Cooperativas. 
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APÊNDICE 1 
Questionário feito com cooperados 
 
1. Idades? 
2. Escolaridade? 
3. Quantidade de pessoas que reside na mesmaresidência? 
4. Renda mensal trabalhando nacooperativa? 
5. Possui algum benefício? Se sim, qual? 
6. Quanto tempo você trabalha comreciclagem? 
7. Quantas horas você trabalha pordia? 
8. Qual a sua função? (Coletor, separador,prensador...) 
9. Existe algum cargo nacooperativa? 
10. Existe algumareclamação? 
11. Sugestões? 
12. Nota de satisfação com otrabalho? 
 
Questionário feito com o (a) Presidente da Cooperativa 
 
1. Quantidade total decooperados? 
2. Tonelada média de reciclagem comercializada pormês? 
3. Percentual deaproveitamento? 
4. Renda geral com a comercialização pormês? 
5. Qual o valor da ajuda de custo daPrefeitura? 
6. Quantidade de cooperados que ajudam na coleta e quantidade deinternos? 
7. Frota de veículos? 
8. Quem são os maiorescompradores? 
9. Maiores emissores dereciclagem? 
10. Quais impostos sãopagos? 
11. Existem parcerias?Quais? 
12. Quais incentivos daprefeitura. 
13. Reclamações? 
14. Sugestões. 
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APÊNDICE 2 
 
 
Figura1 Figura 2 
Figura 1: Barracão da Cooper Maringá, figura 2: Papel e Papelão prensados para comercialização. 
 
 
Figura3 Figura4 
 
Figura 3: Cooperados da Cooper Canção trabalhando na desmontagem de materiais eletrônicos, figura 4: Vidro 
triturado na Cooper Vidros para comercialização. 
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Figura5 Figura6 
 
Figura 5: Caminhão da coleta seletiva chegando com materiais recicláveis na Cooper Palmeiras, figura 6: 
Jovem cooperado trabalhando na seleção de materiais na Cooper Vidros. 
 
Figura7 Figura8 
 
Figura 7: Balança para pesagem dos materiais, figura 8: Prensa para prensagem na ambos na Cooper Vidros. 
 
 
 
